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Introdução  

Os projetos de design realizados nesse semestre referem-se ao 

argumento principal desenvolvido nos trabalho de conclusão do curso de 

Artes Visuais com ênfase em Design, que, no meu caso, é o Mundo 

Paralelo de Massafera . Este mundo paralelo é o nome que alguns 

amigos meus deram á mania que eu tenho de sempre desenhar e 

escrever histórias sobre tudo que está a minha volta, geralmente em 

forma de histórias em quadrinhos, e que, na maioria das vezes, só são 

compreendidas por mim mesma. O Mundo Paralelo abordado nos 

trabalhos se refere aos meus desenhos mais recentes, em cujas 

histórias estão presentes eu e alguns amigos, todos desenhados em 

alguma de forma estranha... 

Cada personagem tem sua forma e personalidade baseada num 

amigo da vida real, e as histórias são sempre cheias de humor 

escrachado e bem coloridas, lembrando muito os animes, desenhos 

animados japoneses.  É um fantástico Mundo paralelo, que atrai que lê a 

história tanto pela fantasia quanto pela própria e pacata existência cheia 

de absurdos.          
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I  O Mundo Paralelo  

1. Os Personagens  

Como já foi dito, os personagens do Mundo Paralelo (MP) são 

baseados em amigos meus. Cada personagem foi cuidadosamente 

criado para que, ao mesmo tempo em que fosse transformado em um 

ser fantástico , mantivesse as características marcantes de cada um. 

São muitos, muitos personagens. E, destes personagens, eu selecionei 

os 5 principais. São eles: Administradorum Pichi, Alinius Carnêirius, Didi 

Prallonis, DNA, Massaféricos e as D.É.S.  

Adm inist radorum Pichi, com esse nome imponente , é Mariana 

Edo, ou Pichi , amiga minha de Curitiba. Eu a conheci por ser dona de 

um famoso site sobre Harry Potter, chamado Aliança 3 Vassouras, o 3V. 

Dos personagens principais ela é a maior e que 

mais tem pose , por assim dizer. Quando você a 

conhece de perto, vê que é uma garota super 

tranqüila e boazinha, mas, de longe, ela pode te 

deixar inseguro. Juntando esse ar meio majestoso 

dado pela fama, e ao próprio sucesso do site, 

decidi transformá-la na rainha do 3V , o maior 

reino do Mundo Paralelo, e a sua raça, 

Administradorum (que vem mesmo de 

administração ou administrador ), a mais forte. 

Mas, de perto, ela é a calma e simpatia em pessoa.  
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Alinius Carnêir ius é a invocada e 

mandona ovelhinha da turma, e a mais velha 

do grupo. Exatamente igual a versão real , 

Aline Carneiro, do Rio de Janeiro. Aline 

sempre foi famosa por ter um ar 

extremamente seguro de si, às vezes 

barrando a arrogância, pelo excesso de 

confiança. Ela é uma das mais velhas da 

turma, aquela que aconselha, que dá bronca, que manda, desmanda, e 

bate nos fedelhos se for preciso. E, de perto, Aline mantém toda a forte 

personalidade, apesar de não chegar aos 1,55 de altura. Sendo assim, 

nada mais justo que fazer dela o carneirinho nanico e mandão da turma. 

Aquele que parece ser, a primeira vista, apenas um bichinho fofinho, 

mas que guarda nas costas um poderoso arsenal bélico, capaz de 

mandar meio mundo pro espaço, se estiver de mau humor.  

Didi Prallonis é a protegida do Alinius, tal como 

na vida real. Diana Prallon, também do Rio de 

Janeiro, foi uma das últimas amizades seladas por 

mim, e até hoje não possui laços muito firmes. Isso 

se reflete no MP, onde nossas espécies são 

inimigos naturais, como cão e gato, mas que são 

forçados a conviver. Ela recebeu o nome de Didi 

justamente porque, na vida real, eu insistia em 

chamar a Diana de Didi, e ela detestava. Didi 

Prallonis é uma personagem também pequenininha, delicada, com ar de 

boneca de porcelana, mas bastante ambiciosa e, quem sabe, marota e 

traiçoeira. 
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DNA é o gênio da turma. Inspirado em Leonardo 

Prado, que também atende pelo apelido de DNA, de 

Santo André, grande São Paulo. Ele é, por assim dizer, 

um nerd , e dos grandes. Passado para o papel, DNA 

se transformou numa simpática carreirinha de DNA, 

que é o cérebro pensante da turma, apesar de que na 

maioria das vezes é extremamente desligado e fácil de 

ser enganado. Fora a Pichi, é a única espécie que sempre se deu bem 

com a minha espécie .  

As D.És, na verdade, nada mais são do que pessoas que usavam 

essas máscaras para causar baderna em 

alguns sites da internet. D.És vem de 

Death Eaters, ou Comensais da Morte, que 

é o nome dado aos vilões da série Harry 

Potter, bruxos das trevas que usam 

máscaras como da Ku Klux Klan para 

espalhar o terror. Para não terem suas identidades reais reveladas, eu 

preferi fazer delas personagens estranhos, desses que ninguém sabe de 

onde veio ou pra onde vai, e tirar o ar destrutivo e malvado delas, 

transformando-as no ponto mais cômico da história. Elas misturam um 

pouco dos Telettubbies com aqueles três gordinhos que faziam 

propaganda do DDD. Basicamente, transformar alguma coisa que lhe 

remete péssimas e dolorosas lembranças a alguma coisa bem idiota, 

que faça você rir aliviado ao vê-las, diferente das D.Es reais .   
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Massaféricos, não é difícil de descobrir, é meu 

eu no MP. E, ao mesmo tempo, não é. Como as 

histórias do MP são contadas pelos meus olhos, achei 

que o meu personagem, Massaféricos, devesse ver 

esse mundo por outro lado, ainda que mantivesse 

algumas características minhas. A personagem 

Massaféricos não é a heroína ou principal do enredo, 

mas, de certa forma, é importante. Ela demonstra a 

inocência, a pureza e a ingenuidade. Ainda que 

desconfie da traiçoeira personalidade de Didi Prallonis, tenta, quando 

preciso, confiar nela, ao mesmo tempo em que é capaz de se sacrificar 

pela amizade que tem com Pichi e DNA. Outro ponto forte do 

personagem é que ele sempre se lasca, de alguma forma. Seja sendo 

vítima das piadas infames e sacanas das D.És, seja apanhando forte da 

ovelhinha Alinius e seu arsenal bélico.              
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2. Cosplay  

Para o projeto de design, eu, no fim de várias idéias, resolvi optar 

pelo cosplay . Cosplay nada mais é do que a palavra usada para 

designar o ato de se vestir como um personagem . Nesse caso, cosplay 

se refere às pessoas que fazem uma roupa ou fantasia como a de algum 

personagem que lhe agrade. Mais do que isso, fazer um cosplay não é 

só ir numa loja, comprar uma fantasia e dizer que está de bailarina ou 

de pirata . O cosplay é um trabalho quase sempre duro, e, ás vezes, 

bastante caro, mesmo que você use materiais alternativos. 

Os Cosplayers surgiram no Japão, terra dos fanáticos por mangas e 

animes. Alguns fãs iam às convenções e encontros das séries mais 

famosas, e não se contentaram em apenas ir conversar, ver palestras 

ou se divertir: eles resolveram ir como seus personagens. Sendo assim, 

surgiu a mania de se fazer cosplay. Você escolhe um personagem 

preferido de um desenho animado, filme ou livro, e se vira para criar a 

roupa e fazer com que você se torne aquele personagem tão adorado. 

Alguns levam cosplay muito a sério, gastando fortunas em réplica de 

armaduras metálicas ou tecidos finíssimos de alta costura, outros se 

contentam em fazer seu cosplay usando utensílios domésticos e roupas 

emendadas. Tudo em nome da diversão. 

Confesso que gostaria muito de ter feito, por exemplo, um jogo RPG 

do Mundo Paralelo. Mas foi aí que bati de frente com um dilema: o que 

seria melhor, você poder controlar o personagem... ou ser o próprio? 

Claro que a segunda opção me convenceu sem muito esforço. 

Tema e personagens decididos, foi apenas partir para estudar cada 

roupa, e trazer para o Mundo Real Didi, Pichi, e DNA.  



 

10 

II  Sobre as Roupas  

1. Didi Prallonis 

-  1.1: Idéia original  

Para quem vê a roupa de Didi Prallonis, 

suas Maria Chiquinhas, jeans rasgado, rosto 

sardento, e se lembra de alguém, não está 

equivocado. Didi possui o mesmo visual de uma 

famosa personagem da TV dos anos 80: Punk, a 

Levada da Breca. Tudo isso porque, uma vez 

que vi uma foto da Diana Prallon original, 

criança, de chiquinhas, me fez lembrar muito da 

Punk. Lembrar não, a menina era muito igual á 

Punk! Não tive dúvidas, o visual dela seria o 

mesmo da Punk, da série de tv e de desenho 

animado; tanto que no MP a personagem é ás 

vezes chamada de Didi Punk Prallonis, a Levada 

da Breca .  

-  1.2: Ergonomia  

A roupa da Didi foi feita na base das medidas da Diana original, 

sendo a camiseta e a manga longa preta no tamanho padrão P das 

camisetas. A calça é número 37, o tênis All Star preto também é 

número 37. 

Para a década de 80, a roupa da Punk, a levada da Breca, era uma 

roupa bastante estranha, e dificilmente alguém teria coragem de usá-la 
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na rua, a menos que realmente quisesse chamar a atenção. Uma calça 

jeans clara rasgada, esfiapada, um tênis All Star preto surrado, uma 

camiseta manga longa preta por baixo de outra de manga curta 

vermelha, com mangas brancas. Por cima disso, uma jaqueta jeans 

também surrada, sem manga. As marias-chiquinhas eram verdes e na 

perna direita ela tinha um lenço vermelho amarrado. Um pingente de 

pentagrama prata completa o visual, e este acessório veio da Diana 

Original, que tem um e não tira do pescoço. Hoje em dia, não é difícil 

ver os jovens adolescentes usarem uma roupa dessas sem problemas 

nas ruas, tornando o visual e cosplay da Didi Prallonis o mais próximo 

da realidade.   

-  1.3: Pegada Ecológica  

O componente básico das blusas da Didi Prallonis é uma mistura de 

poliéster (67%) com viscose (33%), enquanto a calça jeans é 100% 

algodão. O pingente de pentagrama é feito em prata e o cordão, couro; 

mas no modelo real foi substituído por um pingente metálico comum 

dessas barraquinhas hippies das feiras, com cordãozinho preto. A 

característica já marcante das roupas da Didi é 

que elas são bastante usadas, surradas e 

desbotadas. É basicamente uma roupa muito 

resistente, que você usará por anos e que 

provavelmente só jogará fora quando acabar . 

Une durabilidade a conforto, naquele ditado de 

que quanto mais velho, melhor .  

< Rascunho da camiseta, feita para a costureira   
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-  1.4: Custo  

2 camisetas, uma branca e uma vermelha: 8 reais cada 

1 blusa preta manga longa: 12 reais 

1 calça jeans desfiada: 45 reais 

1 par de tênis All Star preto: 39 reais 

1 pingente de pentagrama:  5 reais 

Total: 117 reais   

2. DNA 

-  1.1: Idéia original  

DNA foi a roupa mais complicada de se 

pensar. Como fazer no mundo real uma 

roupa de alguém que não usa roupa? Afinal, 

o DNA é isso: uma carreira de DNA. Foi aí 

que surgiu a idéia de usar apenas a imagem 

como referência estética, e surgiu a idéia de 

usar a imagem impressa ou bordada em 

uma blusa, na figura da carreira do DNA.  

-  1.2: Ergonomia  

A roupa do DNA, assim como a camiseta branca e vermelha da Didi, 

foi construída a partir de duas camisetas padrão, só que tamanho M. As 

mangas pretas longas de uma camiseta foram colocadas no lugar as 

mangas brancas de outra. Assim foi construído o painel do DNA. O 

DNA da história possui um fino braço pretinho, e a manga preta é 
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justamente para manter a fidelidade ao original. Na frente e ns costas 

da blusa branca, foi costurado manualmente duas fitas de cetim, 

contornando o corpo todo, como no desenho do DNA. Uma vermelha, 

outra azul. E, no centro, foi costurado outra pequenas tiras de cetim 

amarelo, fazendo a união entre as carreiras. 

Apesar de não ser uma blusa cotidiana, é uma roupa que, para 

quem tiver coragem pode muito bem sair na rua em um dia nublado e 

com vento, porque possui uma certa beleza na estranha estética do 

DNA. 

O DNA das histórias também usa um capacete de segurança, com 

orelhinhas de couro. Fazer isso no mundo real poderia 

ser complicado, ou caro. Ou simplesmente estranho 

demais para alguém usar. O problema então foi resolvido 

costurando um gorrinho de lã, como esses gorrinhos de 

mano , só que cinza, com orelhinhas marrons, com botão 

para prender embaixo do queixo. Ficou muito bonitinho.  

<Modelo da camiseta entregue para a costureira  

 Gorrinho >  

-  1.3: Pegada Ecológica  

A  roupa do DNA possui fitas de cetim bastante 

brilhantes, e fio de nylon costurando o desenho. A 

clusa é do mesmo material da da Didi, poliéster 

(67%) e viscose (33%). Já o gorrinho é feito de lã. E, infelizmente, a 

roupa não é tão usável e aceita quanto a da Didi. E nem tão 

douradoura. Ficamos então com o gorrinho, feito de pura lã, usando 

apenas um botãozinho de chifre de boi. 
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-  1.4: Custo  

1 camiseta  branca: 8 reais 

1 blusa preta manga longa: 12 reais 

3 fitas de cetim fechadas: 7 reais cada 

Total: 41 reais   

3. Admin istradorum 

-  1.1: Idéia original  

O visual do personagem da Pichi foi o 

m ais t rabalhoso dent ro do MP, porque eu 

sim plesm ente não sabia qual a m elhor 

form a de faze- lo. Havia a opção de fazer 

um a roupa pom posa com o as clássicas 

roupas dos reis e rainhas que 

conhecem os, e havia a opção de não 

exagerar m uito no visual, se aproxim ando 

m ais ao visual t radicional da Pichi da vida 

real, Mariana. 

A idéia original part iu das roupas um 

pouco m ais form ais que ela usava: sandálias, calça de tecido m ais fino, 

e blusa ou  camisa. Parecia interessante usar na rainha do 3V um modelo 

m ais t radicional e execut ivo, m as ao m esm o tem po não parecia fazer 

m uito sent ido. Depois, olhando os ternos chineses t radicionais, tentei 

colocar na personagem um a blusa chinesa, preta e verm elha, e deu 


